


A Posse dos novos dirigentes 
do TRF-3ª Região 

Ril:3fl'ttl Al'CdO Nabarro 

A solenlflaije de po$se do.s novo.s 
IJillgenlesdo TRF 4331 Região.no úlbmodla2 
de maio. no Salão NQbre da Faculdade de 
b,rellO de Ll~IV6íStdade d~ São Paulo, 101 
marcada pela e1JTOção nos d,scl/lSO~ co 
dewmbargadot Jc~ Kuihls que deurou 
naquele am a JXOS10ê11C1a oo TMbuna1 e dO 
presll!enle eleito, tleSel1\llargad01 M!ltao José 
de M()lees 

Mm empossadtls no mesmo Ato a 
v,r,e-presidenle do Tribunal, Anna Marra 
l'lmenll!J a wregetlota.gentl, Diva Prestes 
Marc;Qndes Matem,; os membros efell\lOS ao 
Conselho de Aàmm1S1ração. André f'ianarrete 
NBIO. Rooe110 lJIIZ Rl~AIIO Haooad. Maria 
Salette caa,al'go Nascimento e Newto~ De 

IJICCab.W1lOl!llP!entesSur.$M®CarMr~ 
Garn!lS e R81112l1 Tat1>ce Gome$ da Silva os 
membros eletivas da Co11selha da Justiça 
SeoasMo OJl Oi,ve,ra llrna e Pauto Octávio 
BaplislaPérB!m e. (IJll10supie!ltesM:e Môae)'I' 
Amarei Santos e MIIIII Mani11tra Femilr;i esrn 
ultima fll'fll)CSS&dfl lllmbém e.orno dheto,11 dlt 
Rav1sta do TRF 3' Regláo. 

No $811 dlscuiw de despedida, Jdsé 
Kallas eg1adeceu a todôs~ue o SCQ111r.iac'lhara111 
o o a(udaram a Pl8SldIr o T nl>unal. 'Ai>os 1er 
perco,nllD roa os oseaigos que a vocação ma 
tmpõ11 trago nas m:ló$, as mãos vazuis, e no 
tor11ção. o sentimento de um ideal maior d~ 
J\lb\lça Nada me resta hoje se não agiadece, 
a todos âqueles qve me ajudaram 119$\~ 
l)elt(1roo e na busca ,;la ooo:Kllklact,o do estado 
de 01relto democrunco .• 

O p1esioen1e da seccionar oa OA8 
em São PaUIO, Canos MlgUel Ce.stex /lidai, 
saodou os novoe dlfigemc$da T~nale talou 

em nome dos advogados pa1illsla$ A 
lldVOcaciij P3ufi.la tem a honra de presenciar e 
escata.l& úe uin amigo~ um d0$ mais alt0!. 
postos da magrslrewra. com qu"lldades 
111tél8Ctui1<11. IJOlfiSSIOn&is e mrua1sde um Juiz 
CU/O nome esta 1110êlevolmeme ,moresso nas 
p11gU1à$ das grailtles deeisões iJo Poder 
JWidál1o urasllP.iro • 

No f)lllllunciamento da orocur.idora­
chefe da Procurad011s Regional da Re!)úbliea 
"m ~ Paulo. Fâllf118 A:l;lreelda de Sola.a 
Borgh1, a coofiancá no noVI! presldcnlé f,coij 
expressa. 'Temos certeza que o 
uesettlllalgadar rAaráo Moraa:s demomtrara 
M presidêflda dl) Trb.11'1111.e mesroacapacxtYJe 
inllllOOlJal raaoc!M juridi)o e carâlll" firme que 
samp1e t&ve camo jll1Z. 

Para enwrara$01enwade, o IIOVO 
presklenre do TRF ~• RlljJião Márcio José de 
Moraes o,scursou ernoc,ooat!o esg,adeceu a 
rodos aqllf!les qoo !lel)OSllaram cor,ftança nos 

Slll,'S 2,Sai,os.tJeairro,r;i Da magis1rnl!Jla ledellll 

e o •ram Pf8$ldimto dõ Trmunal, elogiou 
S11USatllet8$0!1lS, emespeôifoml!llSlzoMb 
UJ,zPeraim (J:Mlel!o~fedelile Trioonal) 
e 01Tlf1ll!tmJo!geSca11ezz1n1, a ljlltlm segundo 
eftt, devemos fll\l!tO oelas obm reallral1às; e 
expresscM sua alilgr,a 11111 est11 /t he/\te!lo TRF 
OA 3' ReqtM Essa cscolna lêo honrosa 
1t1C1<eserlla Cll!<)raU r3'nl'1Bnle 11;1 minha carrelf!I 
e mesmo na minha viOa 

M~,c,o lv!«llF.S JAmbrou ainda da 
tmpo«lliv:~, 113 Juw;. Ff:defnldo Slln Pauli) e 
Mali> Grosso doSIII n.s nlsll)!1ado P:tts d111anll' 
a dllildln pix 1954 na lil.lttUade d 1n199rirlalll: 
IISICI! 400 p,esos pollb<;os, ~ 5'JW!$sA!> da 
tortu,a. na aalesa da 1111e((looede11xprsssM, 
mdusive ae imprensa 

Tt«llos do discurso 

E.'\le Tr.but.JI R(!!liofwl Fed61al da 
3' Rt!gIão. w,1do pela Coosu1u1çao tJe 1988 
rer,Qva pe!U!,ill,m.i ~ern sua hlstóna 0$-~ 

fll8Tld8toS dlre11~s do PresIden~ .. Vlr.&­
PreimJellle ~ pel~ tarca,111 vez elege o 
Corregeaor-Geral da Justiça Feae1al da 
PlirnAtta 1ns!ância 

Assim e que a rotahv1rlade (jos 

ma!llallls naoorn,rnsuação âo 1 noonaloonauz• 
me agllla depois úe 25 al\Os ele carreira na 
maglS!r.ilura rooeml. ao tatgQ de Presi<:tenl// 
des1e T rU.1ulldl 

O momento para nós r. dt- gm11de 
re~oblfidadee emoçao 

Suceder os Pn!sidsm~ qtJij nossn 
Tribunal ia htve 1m11õa,me muna 
r~ade, 

De um lado. recebo a Freslde.11c1a 
dás m:ios IIOMldaS e operosas de Jose K..lllis 
qur 1101 lega 11ume1osas obta& ne 
adl'rlW!islraçllo a.; qua!tl 1)/0CUl?rnJllOll, ft Sll!J 

ex~fllr, MllllUill e Incen~var 
S~o wtro, Presldenlu~ lllislre. 

cesta Casa qw Jeaillamrn lmúfas lnesllmàve,$ 
dc»1ll!MQUillSse,3-~pennlldofl5S;)Jt.-ifdolr; 

O rio,e Mmrslro do Suoellor Toounal 
oe .lus!rça Mllron tu12 Pereira. o oomeuo 
Preslllelll!; desltl TtlbtlllAI, 1e.ve prese11ça 
ruodamenlal pata~ lnletlraçkl in,ctal do novo 
Cl>l~yiado ~u• nss~ta. Sua, qualldados 
~~oepaona1, d!! ,ntegrlrlade COfl'l)êléncia 
lledia;çAo II mtM11 du humildade. :;empre 
llltíll1l para n~m \llTl exempla e para oi !ibu~I 
r8P!e5entarn 111S111raç/l(l para a corr~oc:ia 
harmónica e lralernal de seus l!lembro, 
desv,nculada aos per,005 de desagrega(;áo. 

MIiton to, o balual\e da nossa 1í1S!a1açáo e dos 
noss..--s pnmlllros anos. 

Oouno PmSKtenll! a Q,L'!l mepenrnro 
,efmiré~ Sdv1ezzi;. lamllémall.Jal M'ó1Strl) 

do Superinr Trlbllnal úe.,klsliç8. a quem o.rosso 
Tnb!lliil ueve muilo. n.'lo s6 pelas ohras 11ue 
reahl:OO, dl!n1reaa qua,s adas suas ill'lla~ 
swai~. o quu f1ll' ~ sõ 1usbl1C8t1o sua viw,tosa 
rulmmistraç3o, 111$8 prlO(;lpalmenlb po,qua 
S!IUIJII moporc~1 tt1tegrar;Ao ao Tob,mal 
1111!01anto uma recerta ~o s1m11fl!$ 11uélllt<1 
IQltalmente ddittl !l!Kt e a oo oialogo. Jorge 101 
um es1e10 hO desenvu1v1n,en10 ~o Tnbunal 

As q1mlidades excepdona;s desses 
dol$Ple!lde111~.sornadHãsdoatualeás.de 
Homarcail\. Amériçol..aaimbe e O~vt,~a Uma 
qui. lamllém presidiram e$ta Casa com 
grandeza. se de um lado. dernans1ram • 
eoorme ,es-ooosablhdade (la QIJflm 1X>r agor;, 
lhes sucede. mosuam•oos tan1bé111 urn I\Qlle 
seguro adm,ms1ra1 com competénc1a 
dedicação segu1àl\Ç3 hum,lURrfe e muuo 
dlâk,go. 

O /106801nomenlll é samllén• multo 
·fP.11!.k:alff'Oa~porqoomeus~ 
111e ~m depois de 25 anos de )u,!lcaUJr.1. 
Essa escolha tão hQ11= represl!nta dt19rau 
!Uinrnanle na millllacarrelra f/ l\llSTTlCI f\8 mI1111a 



v,oa. emborasa,oa que o crttEmo de escolria, 
,,o rreu caso nllo tell8'.llasJll.l;!llclacles<IO 61CIIO 
~não que !IAl!f"laS pte~lgLa o prirtefplõ da 
antigüidade paia escoq111 clO Presldl!nte tXlmo 
õõ1ittar forma do não se palll!wr panijaoomanr.e 
o Judlcilino 

Npra, auandoassumoa l'res«lénQa 
deSl8 Tnoonat ainda guardo a mesma YOCS,;ao 
do ikl\'Og8:Jl><lU8 Í!.11 dtlraolll mooisMOS. M°IIWJ 
causa tem sido e seril, t!eolr/J das mlP~as 
llmUaçllés.a mesm/tqueo Elmo. Pmt!dents 
do E..Supenor T ribun:al dê Justiça Mrmellro 
0os:a l.l!ite lilfTl r,alrocinallO ~1e, a 
POlllo desa !ornar tl0!8 um lldentas esperiincas 
de todo o Judlc1ano, qua,s se1sm, a de 
1nôependêncra. do pres1 ígioe <la 1(,gnid81le do 
Podei JUdlcláno. 

NoofaiclTwlsam12\SlldoE.iado São 
óbl'lôs as disfl.,nções ffllitu:lanals que 8SSOlam 
o ~ls!allVO eoExecoli'/l)Ftderdl:$ allralrnemb, 
porrmJIIO IOOltvoS ITQe aQ\líllão c;ibe conmdemr 
Mas convenhamos. comwral!vamente com a 
cnse ccnjuntural do Es18do Bmsne11D. as 
deflciênaas do JIJdleiaoo. que allãs ellls!ecn 
tltiSdv o c:ximeço tJa República. são multo 
f!11'11()1eS 

O nosso T 11bu11ol ~,onal fedetlll 
e a Prrmoll'll Instância da 3' Região sao 
exemplos vivos de auanlo oJud!Clàno Federal. 
mesmo em mse de esU1Jfura a ~a oa 8llOll11ll 
demanda de pn:icessos, lem amparado 11 
odaúanla em momentos trucillis tia nossa 
delTI00'1lcla. 

Malgr11do defleténcia as11u1urat, 
Pf1r,çipal/oonlll d/l líl\J(ll& rmtooal, qt,e ~ a 
J1Jnsdii:ão. o nosso T nbtlnal Iam hlstO!l8 gerada 
pelos nossos le11os. Anres dos dore1tos. é 
llnj'lOf!DOl8 fflOSll'B!mOS Otnossos fi!IIOS Essa 

.... 

nr.nona oas mais 11nponames ooasões oo Cooe 
llfeCSa sei lembrar para que a Cldadan1& salOB 
qll<! semproconlou e pode oonUr1t1ar r.ontaooo 
ea,maJusllça Federal 

Lt:1rlba1,os61JS(i1ta111e!111! AJUSUÇ3 
Federal dos f.st;id~ de SãQ Paiikl t Mal() 
Grosso do Sul !Ili 1mPQftllnllsSlfl1a dilnmt« e 
d11a<Jura pos t964 ne delesa da liberdada e 
1ntegNdaOe flstc.i ()OS p1esos pollbcos na 
suprl!Ssllo da tortura. /Uldofesa da JiberdaCe 
de e~p1essã0, lo~lu~lvt da Imprensa, de 
pensamento t! ele associação t,n muitos 
pro~ É ee110 que sem &ssa atuação 
dapslva <la J05t!Ça Federal a redern:iaaUZ3Ç;lo 
donossopa1slanasldorelartlada.Seguem-se 
001ras cau!la9eX11P.!118men1B m1e<1antes para a 
ddadar>la nas qúals urnto os jlJlzes led6rar.i de 
p11merro grau quanlo o T1lbunal Reg1onRI 

111,eram a1uaçá0 aes1aelld:a 1a1s como a 
CONeÇiiOdas~tlOSisllllll!l FltGlnceti'O 
daHallUação,oem11réfiUmoC001!)11'.s6rk)sobte 
vemla de veteulos e moetla estrangeira e ~e 
passagens aéreas $ hoJe, ãutda nos 
deparamos com lllllhares de ações SObr& a 
COITl!Çêo úo Fundo de GanmtJa do Ten1Polla 
Serw;o, Quem náosetemllraem oo;sa Rsgsào 
da atuaçao p1onta da pnmetra. 1nslânCJa e 00 
Trlbu11a111araa111JHrd.idaConslllulçãoa,ntra 
o -e,o do$ ativos F.MnCelrosdlílUllninados 
pelo .:hemedo Plano Coilor? Mal!i uma ill!z 
t1WOlf a Jusbça Fedénll 1Ji111utlla()Çf)!lullidade 
p1óm/tla. (X)IJ)OUl'llla demQnstrado em mtutas 
ouiras o quanlo eslava proma para defendera 
consli!utljlo e as noe,oatles puuíicas • 

Entrega do Thoféu D. Quixote em Brasília 

Em :Jol9nldo,Jr, flll!l,zãdlt m, 5'ede ds Sloç.1a 
Reof()trol dll Oll1em dosJ\dVogílda& em BtasJlill. a,ovista 

Justiça e Cidadania uw~rn, o trolév O. Qw,otu a /lt,srres 
persana/kmdes d4 81.e~llfi~ Fed~ral, da Just,911 e d11 
PolJIIC'8. 

Fcrom ~_pel,1 nt:14S8 revista o Mtn1$ttrl 

dsJ/Jsf/Ç{I José Grfjp', OA(/WJIJ~((lll:/JJ. IJ11!ii0 

GlltrratFemml1 Me11dés. QS M11uslros@~ Trwu,18( 
de Justiça PacwCo:llàtei(#jPnl$/denli>1. ~ 
Fiaue,mdo TBIXl)lt/18 Nl/SOll Nlrl/8'$ ( V11!9-Pms,d,,nreJ. 11 

Procoradol'.g,i/!J/ da~ ~ 1!/lll(felrlt. 1J$ 

S1t11/Jd()rl)S BMID/dó Ql/J(lj/ ~ Hel<JINJ He(vna <IS 

~arJOSr l)(Jofllts,Mcllul Temere Ca,lw.Et,.1ww 

MOfeiflf Fem!ira esre ~m, ~ CMlaàtl1,'lÇilo 
)';ac,onar 119 loousrna e o:er iJ11!s1t1enttHJU (',nn~eJ/ro 

Ffd.lfal dr, QAB. ffe.J/11i1Wf n/i wS!ro 

f otoe,.....f&C 




